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SÍNTESE HISTÓRICA 

A ACADEMIA MILITAR tem as suas origens na "Lição de Artilharia e 

Esquadria", criada por decreto de D. João IV, a 13 de maio de 1641, 

considerada como a “primeira escola de ensino militar de formação 

de oficiais do Exército em Portugal”. Em plena guerra da 

restauração, a "Lição de Artilharia e Esquadria" teve as suas 

instalações no Paço da Ribeira, local do próprio Palácio Real, na 

atual Praça do Comércio. 

No entanto, enquanto instituição de ensino superior militar, a 

Academia Militar tem como antecedente a "Academia Real de 

Fortificação, Artilharia e Desenho", criada por D. Maria I, a 2 de janeiro 

de 1790, considerada como a “primeira escola de ensino superior 

militar de formação de oficiais do Exército Português”, destinada ao 

ensino superior das matérias de interesse para Oficiais de Artilharia e 

Engenharia (cursos de 4 anos), de Infantaria e Cavalaria (cursos 

de 3 anos) e a alunos Civis ("Os Paisanos") que desejassem 

habilitar-se a Engenheiros. 

Esta Academia, começando por se instalar no Arsenal do 

Exército (em Santa Apolónia), passou por vários edifícios da 

capital, desde o Palácio da Regência, onde se manteve até 

1796, tendo transitado para o Palácio de Calhariz, e daí para o 

Real Colégio dos Nobres. Neste mesmo local, a 12 de janeiro de 

1837, passou a designar-se por Escola do Exército, por iniciativa de 

Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo - Marquês de Sá da Bandeira (que 

foi aluno da Academia Real de Fortificação, Artilharia e Desenho), Escola 

da qual viria a ser o seu mais ilustre Comandante, entre 1851 e 1876. 

A partir de janeiro de 1851, a Escola do Exército passou a funcionar no 

Palácio da Bemposta, tendo passado por várias designações na 

sua evolução e atualização: Escola do Exército - de 1837 a 1910; Escola 

de Guerra - de 1911 a 1919; Escola Militar - de 1919 a 1938; novamente 

Escola do Exército - de 1938 a 1959 e ACADEMIA MILITAR - desde 1959. 

 

 
Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo 

General 

(Marquês de Sá da Bandeira) 



 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

Tirando partido da experiência adquirida no último biénio, em 

que a pandemia de COVID 19 se constituiu com um elemento 

perturbador, mas igualmente desafiador, para o ensino aqui 

ministrado, a Academia Militar soube adaptar-se às novas 

contingências e garantir uma adequada prossecução da sua 

missão de formar oficiais para o Exército e para a GNR. 

Em apoio das Diretivas Estratégicas superiormente emanadas pelo Comando do Exército, foi divulgada uma 

Diretiva Setorial Intercalar da Academia Militar, em julho de 2020, estabelecendo objetivos e tarefas a 

desenvolver durante o 2º semestre desse ano e alargando-se ao 1º semestre de 2021, centrados nas principais 

áreas de esforço da Academia Militar, cuja concretização foi globalmente possível, mercê do esforço, dedicação 

e espírito de missão de todos quantos estudam e trabalham na nossa Academia. 

Com a noção clara de que a missão da Academia não se altera, apenas se ajusta à evolução do contexto em 

que a mesma é executada, a presente Diretiva Setorial, inspirada e orientada para o cumprimento dos objetivos 

e iniciativas estratégicas estabelecidos na Diretiva Estratégica do Exército para 2021-2022, procura identificar 

as principais atividades e tarefas a desenvolver pela Academia Militar, nesse período. 

Continuaremos a afirmar a Academia Militar como uma instituição de ensino superior universitário militar, que 

promove um modelo formativo centrado em valores e virtudes eminentemente militares, que prepara os futuros 

oficiais do Exército e da GNR para as missões que serão chamados a cumprir, dotando-os com as necessárias 

competências e capacidade de liderança. 

Para tal, promoveremos a reflexão sobre temáticas ligadas às ciências militares, o apoio à investigação e 

desenvolvimento e a ligação com entidades parceiras, nacionais e internacionais, cientes de que o ensino 

ministrado na Academia Militar deverá sempre acompanhar a permanente evolução da Defesa e da Segurança 

de Portugal e dos Portugueses. 

Lisboa, setembro de 2021 
 
 
 
 
 
 
 
 

Luís António Morgado Baptista 

Major-General 
Comandante da Academia Militar 
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1. Enquadramento 
A análise do contexto envolvente e das circunstâncias impostas pela pandemia da COVID-19, desde março de 

2020, obrigou o Exército a ajustar atempadamente o planeamento do instrumento militar terrestre e o realinhamento 
da sua estratégia, através das Diretivas Intercalares do 2.º semestre de 2020 e do 1.º semestre de 2021. 

Com a expetativa de retoma progressiva da normalidade, entendeu S.Exa. o General CEME mandar elaborar a 
DIRETIVA ESTRATÉGICA DO EXÉRCITO 2021-2022 (julho 2021), definindo renovados objetivos estratégicos que fortaleçam, o 
TRIÂNGULO BASILAR do EXÉRCITO  PESSOAS, CAPACIDADES E FORÇA , bem como tudo o que emana da sua interação, 
assegurando: 

 Durante o segundo semestre de 2021, a continuidade com os Objetivos Estratégicos (OE) constantes na DEE 
19-21 e com as Linhas de Orientação que constam na Diretiva Intercalar do Exército 1.1, pressupondo um 
cenário de retoma progressiva da normalidade; 

 Perspetivando para 2022, uma elevada probabilidade de reinício das atividades de forma normal e 
programada, sem prever condicionamentos ou constrangimentos sanitários de relevo, aproveitando a 
oportunidade para definir novos desafios estratégicos. 

Para 2022, foram identificadas as perspetivas de desempenho assentes em RECURSOS, PROCESSOS E RESULTADOS, 
sendo os pilares/eixos preponderantes da sua ação e planeamento estratégico orientados para quatro grandes 
opções: Eficácia Operacional; Inovação e Desenvolvimento; Capitalização da Credibilidade e Eficiência nos Recursos, os 
quais agregarão o esforço de operacionalização dos Objetivos Estratégicos do Exército e das Iniciativas Estratégicas 
das várias entidades Setoriais, cumprindo a sua Missão e caminhando gradual e progressivamente no sentido de 
atingir a sua Visão e o que se pretende que o Exército seja no futuro próximo. 

 

A presente DIRETIVA SETORIAL DA ACADEMIA MILITAR (AM), alinhada com a DIRETIVA ESTRATÉGICA DO EXÉRCITO 2021-2022 
(julho 2021), dá continuidade às Linhas de Orientação que constam na Diretiva Intercalar do Exército 1.1, até final de 
2021, perspetivando que em início de 2022, já não se façam sentir condicionamentos ou constrangimentos sanitários 
de relevo, pressupondo uma retoma da normalidade, com novas iniciativas setoriais, alinhadas com os novos 
desafios estratégicos entretanto definidos. 
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2. Missão e Visão 

a. Missão 

(1) Missão para o EXÉRCITO PORTUGUÊS: 

“O EXÉRCITO garante a prontidão e eficácia da componente terrestre das Forças Armadas através da 
geração, preparação, aprontamento e sustentação das forças para participar na defesa militar da 
República e contribuir para a segurança cooperativa, para a proteção e bem-estar das populações e 
salvaguarda do património nacional.” DEE 21-22 

(2) Missão para a ACADEMIA MILITAR: 

Formar Oficiais destinados aos quadros permanentes do Exército e da Guarda Nacional Republicana 
(GNR), habilitando-os ao exercício das funções que estatutariamente lhes são cometidas, conferindo 
as competências adequadas ao cumprimento das missões do Exército e da GNR e promovendo o 
desenvolvimento individual para o exercício de funções de comando, direção e chefia. 

b. Visão 

(1) Visão para o EXÉRCITO PORTUGUÊS: 

“Um EXÉRCITO credível, moderno, atrativo, de elevada prontidão e competência. 

Um EXÉRCITO pronto para a defesa militar da República e contribuinte ATIVO para a segurança 
cooperativa, para a proteção e bem-estar das populações e para a salvaguarda do património 
nacional.” DEE 21-22 

(2) Visão para a ACADEMIA MILITAR: 

Afirmar a Academia Militar (AM) como escola de formação de Comandantes e instituição de ensino 
superior público universitário militar de referência nacional e internacional, pela excelência e 
especificidade do seu ensino, investigação e serviço à comunidade, em particular nos domínios de 
especial interesse para a segurança e defesa, alicerçada na cultura de valores e fortalecida pelo valor 
que confere ao Exército, à GNR e à Sociedade. 
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3. Valores 

Disponibilidade , manifestada na permanente prontidão para servir, assente na especificidade da condição 
militar (DEE)  

Disciplina , como meio para atingir a unidade de esforço na prossecução dos efeitos desejados (DEE). 

Honra , decorrente da atitude honesta, firme e digna, assumida no cumprimento do dever (DEE). 

Lealdade , como força anímica da disciplina, consubstanciada na prática da verdade e na fidelidade aos 
princípios éticos, elementos basilares da camaradagem e da coesão no Exército (DEE).  

Coragem , na forma como se enfrentam os riscos e superam as dificuldades (DEE). 

Patriotismo , sentimento de devoção, orgulho, entrega, amor e serviço à Pátria, mesmo com o sacrifício 
da própria vida, em linha com o lema da Academia Militar: “É doce e honroso morrer pela Pátria” (AM) . 

Segurança , condição para que os cidadãos vivam em paz, democracia e liberdade, garante da 
sobrevivência, da independência, da conservação, da integridade e da solidariedade da Pátria (AM) . 
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4. Orientação da ação e áreas de esforço 
A superação da crise pandémica obrigou a um grande esforço de adaptação e à adoção de medidas que 

permitam recuperar atrasos e condicionamentos vivenciados, mitigando o respetivo impacto e os inerentes riscos, 
nomeadamente ao nível dos RECURSOS HUMANOS (RH), preservando PESSOAS, CAPACIDADES E FORÇA. 

É importante continuar o esforço de valorização do ativo RH, implementando um ensino e formação certificados e 
atrativos, de qualidade reconhecida, continuando o esforço de acreditação e de reconhecimento, nacional e internacional, 
assegurando a estabilização e consolidação das ciências militares como área científica diferenciada. 

Há que robustecer os alicerces essenciais à atração, retenção e satisfação das necessidades de efetivos do Exército 
e das suas expetativas, concorrendo para esta aspiração, a plena implementação do Plano de Ação Setorial do 
Exército para a Profissionalização do Serviço Militar e da Igualdade de Género. Explorar novas áreas que permitam 
operar em ambiente multidominio e com recurso às novas tecnologias, aproveitando também a crescente tendência para 
o empenhamento em operações de apoio civil, potenciando uma estratégia de comunicação que evidencie a eficiência 
operacional demonstrada e a eficácia no apoio próximo às populações. 

Contribuindo para este esforço de convergência na operacionalização da estratégia global do Exército, a Academia 
Militar (considerando igualmente os objetivos de ensino da GNR) conduz a sua ação, em linha com os Objetivos 
Estratégicos, Operacionais e Linhas de Orientação (revistas), definidas na DEE 21-22 de julho de 2021, de modo a contribuir 
para o esforço de edificação um EXÉRCITO CREDÍVEL, MODERNO, ATRATIVO, DE ELEVADA PRONTIDÃO E COMPETÊNCIA. 

a. Áreas de Esforço da Academia Militar 
Atendendo às dimensões de análise: Qualidade do Ensino; Formação Militar e Comportamental; consolidação da 

Investigação Científica; reforço da Internacionalização e da prestação de serviços à Comunidade, importa definir prioridades 
e orientar o esforço para as áreas que abaixo se enumeram: 

 Garantir a continuidade do reconhecimento dos ciclos de estudos; 
 Continuar a compensar o impacto da implementação do ensino não presencial resultante de situações de confinamento, 

com medidas que assegurem a manutenção da qualidade do Ensino; 
 Continuar a otimizar a formação militar e comportamental dos alunos, com medidas que mitiguem o impacto da 

impossibilidade de execução presencial das atividades; 
 Implementar os conteúdos programáticos introduzidos nas Unidades Curriculares, sensibilizando para a importância da 

igualdade de género e preparando para a crescente participação do Exército em Operações de Apoio Civil; 
 Incrementar e diversificar a oferta formativa, através da disponibilização de Ciclos de Estudos de Mestrados ou pós-

graduações, bem como cursos avançados de curta duração, em áreas de importância estratégica; 
 Continuar a incrementar a internacionalização da AM, promovendo a mobilidade de docentes e discentes, e 

disponibilizando formação e atividades a docentes e discentes de academias parceiras; 
 Continuar a fortalecer parcerias, reforçando o reconhecimento e prestígio das Ciências Militares e Segurança e Defesa; 
 Consolidar e aprofundar a cooperação privilegiada com as diferentes Unidades Orgânicas do IUM;  
 Continuar a incrementar projetos de IDI e o seu reconhecimento nacional e internacional, potenciando o papel do 

CINAMIL; 
 Incrementar a investigação e a difusão de conhecimento em revistas especializadas, nacionais e internacionais; 
 Incentivar a valorização e a qualificação dos recursos humanos;  
 Continuar a reforçar as condições de funcionalidade e de habitabilidade das infraestruturas da AM; 
 Otimizar a comunicação institucional, continuando a privilegiar as plataformas de comunicação eletrónicas; 
 Reforçar procedimentos e processos relativos à qualidade, à transparência, à segurança e à gestão do risco; 

 Continuar a incrementar as parcerias e protocolos nacionais e internacionais; 

 Continuar a valorizar, incrementar, preservar e divulgar o património histórico e cultural da AM. 
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b. Articulação entre dimensões de análise e áreas de esforço 

Considerando as cinco dimensões de análise e as catorze áreas de esforço 
identificadas para a prossecução das atividades e ações da responsabilidade 
desta entidade setorial, podemos estabelecer a seguinte relação: 

 

  

ÁREAS DE ESFORÇO (14) 

 Garantir a continuidade do reconhecimento dos ciclos de estudos; 
 Continuar a fortalecer parcerias, reforçando o reconhecimento e prestígio das Ciências 

Militares e Segurança e Defesa; 
 Continuar a compensar o impacto da implementação do ensino não presencial 

resultante de situações de confinamento, com medidas que assegurem a manutenção 
da qualidade do Ensino; 

 Implementar os conteúdos programáticos introduzidos nas Unidades Curriculares, 
sensibilizando para a importância da igualdade de género e preparando para a 
crescente participação do Exército em Operações de Apoio Civil; 

 Incrementar e diversificar a oferta formativa, através da disponibilização de Ciclos de 
Estudos de Mestrados ou pós-graduações, bem como cursos avançados de curta 
duração, em áreas de importância estratégica; 

 Consolidar e aprofundar a cooperação privilegiada com as diferentes Unidades 
Orgânicas do IUM; 

 Continuar a incrementar projetos de IDI e o seu reconhecimento nacional e 
internacional, potenciando o papel do CINAMIL; 

 Incrementar a investigação e a difusão de conhecimento em revistas especializadas, 
nacionais e internacionais; 

 Continuar a otimizar a formação militar e comportamental dos alunos, com medidas que 
mitiguem o impacto da impossibilidade de execução presencial das atividades; 

 Continuar a incrementar a internacionalização da AM, promovendo a mobilidade de 
docentes e discentes, e disponibilizando formação e atividades a docentes e discentes 
de academias parceiras; 

 Continuar a reforçar as condições de funcionalidade e de habitabilidade das 
infraestruturas da AM; 

 Incentivar a valorização e a qualificação dos recursos humanos; 

 Otimizar a comunicação institucional, continuando a privilegiar as plataformas de 
comunicação eletrónicas; 

 Reforçar os procedimentos e os processos relativos à qualidade, à transparência, à 
segurança e à gestão do risco; 

 Valorizar, incrementar, preservar e divulgar o património histórico e cultural. 

FORMAÇÃO MILITAR E 
COMPORTAMENTAL 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

 
 
 

TODAS AS DIMENSÕES 
( Transversal ) 

QUALIDADE 
DO ENSINO 

INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA 

DIMENSÕES (5) 
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5. Atividade da Academia Militar 
A Academia Militar, orientada para a Missão de 

“Formar Oficiais destinados aos quadros permanentes do 

Exército e da GNR”, apoia-se nos valores da disciplina, da 

honra, da lealdade, da coragem e da disponibilidade, 

temperada com os valores fundamentais, do Patriotismo 

e da Segurança. Estes valores constituem uma referência 

de elevados padrões éticos e deontológicos e norteiam a 

conduta de todos os que servem na ACADEMIA MILITAR, no EXÉRCITO e GUARDA NACIONAL REPUBLICANA. 

A AM como ESCOLA DE VALORES E DE FORMAÇÃO DE COMANDANTES, para o Exército e para a GNR, consubstancia, desde 

1790, uma formação de referência, procurando obter um equilíbrio 

adequado entre o ensino (SABER), a formação militar e a educação física 

(FAZER) e a formação ética e comportamental (SER). 

A reforma do Ensino Superior Militar, permitiu reforçar a cooperação da 

AM com as suas congéneres Escola Naval (EN) e Academia da Força 

Aérea (AFA), enquanto Unidades Orgânicas Autónomas (UOA) do 

Instituto Universitário Militar (IUM), constituindo uma mais-valia, e 

simultaneamente uma oportunidade a explorar a diferentes níveis. 

A continuidade do reconhecimento dos ciclos de estudos 

da AM, contribui para que o ensino aqui ministrado se 

paute pelos mais elevados padrões de rigor e exigência, em 

sintonia com os requisitos de qualidade reconhecidos nacional 

e internacionalmente, o que permite consolidar a sua imagem e 

prestígio no meio universitário e reforçar a sua identidade, 

bem como a sua especificidade e autonomia, incrementando 

valor para o EXÉRCITO, para a GNR e para a SOCIEDADE. 

Para cumprir este desiderato, é fundamental ROBUSTECER O RECONHECIMENTO E O PRESTÍGIO DAS ÁREAS CIENTÍFICAS 

ASSOCIADAS ÀS CIÊNCIAS MILITARES E À SEGURANÇA E DEFESA, por forma a PREPARAR QUADROS ALTAMENTE QUALIFICADOS E 

COM COMPETÊNCIAS E CAPACIDADES DIFERENCIADAS, ORIENTADOS PARA COMANDAR EM SITUAÇÕES COMPLEXAS E DE ELEVADO 

RISCO, IMPRESCINDÍVEIS À GARANTIA DA SEGURANÇA E DA DEFESA NACIONAL. 
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A Academia Militar prossegue o seu esforço de consolidação da qualidade do 
Ensino que ministra e de dinamização da investigação que realiza e enquadra no Centro 
de Investigação, Desenvolvimento e Inovação da Academia Militar. Ao nível do Ensino, 
nomeadamente através da adaptação dos conteúdos ministrados às exigências de 
conhecimento do profissional do mundo atual, num contexto cada vez mais 
incerto e mutável, apelando a uma constante regeneração de conhecimentos e 
competências para fazer face aos desafios que se vão colocando aos profissionais 
do Exército e da GNR, nomeadamente aos oficiais que são aqui formados. 

No âmbito da Investigação, Desenvolvimento e Inovação e da criação de saber, em articulação com o Plano de IDI (2021-
22) e as orientações das Linhas de Ação de IDI do Exército, exercer um maior esforço no sentido de explorar e intensificar 
a intervenção do Exército como parceiro e como utilizador final no contexto da Investigação, nomeadamente na adaptação, 
manutenção ou génese de novas capacidades. 

O Plano de Ação do Exército para a Investigação (2021-22), 
define como primeira prioridade, o desenvolvimento das 
capacidades do Exército e, como segunda prioridade, a 
investigação de base, sem cortar a iniciativa ou proatividade dos 
investigadores da AM (ou dos Núcleos de IDI) na 
identificação de oportunidades e atividades de investigação. 

A intenção subjacente à definição destas prioridades é a de:  

 Primeiro, potenciar a formação ministrada na Academia Militar (AM), fornecendo as ferramentas científicas 
de análise e fomentando uma cultura de inovação, empreendedorismo e rigor nos métodos e; 

 Segundo, com a investigação desenvolvida na AM, obter retornos diretos e indiretos, do desenvolvimento 
de soluções técnicas para colmatar lacunas nas capacidades existentes. 

O EXÉRCITO estabelece como áreas de investigação prioritárias para (2021-22): 

 as áreas tecnológicas;  

 áreas não tecnológicas e; 

 contribuir para o desenvolvimento de capacidades prioritárias (sobrevivência e proteção da força terrestre; 
Informações, Vigilância, Aquisição de Objetivos e Reconhecimento Terrestre e comando e controlo). 

Alinhadas com esta intenção, com o desígnio de 
consolidação crescente e valorização das áreas científicas das 
ciências militares e com as exigências e especificidades do Ensino 
Superior Militar, foi estabelecida e implementada a Agenda para a 
Investigação da Academia Militar, bem como um conjunto de outra 
documentação Complementar, que se pretende contribua para o 
eficaz funcionamento de todo este processo, nomeadamente a 
revisão dos estatutos do CINAMIL, a elaboração do Regulamento de 
Bolsas de Investigação, do Regulamento de Propriedade Intelectual (em 
elaboração) e, também a revisão das Normas de Investigação e desenvolvimento do Exército, no sentido de melhor as 
adequar e colocar conformes às exigências dos ciclos de estudos (destinados ao Exército e à GNR); às necessidades 
de Inovação e Transformação do Exército e, ao Plano de Ação do Exército para a Investigação. 
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Estas iniciativas inserem-se no processo de consolidação do 
Ensino e da Investigação na AM, contribuindo também para o 
desenvolvimento da cultura de defesa nacional e para a valorização 
científica das “Ciências Militares”, colocando-as no centro da reflexão 
sobre Segurança e Defesa Nacional em Portugal. 

Nesta dinâmica de valorização do Ensino e da garantia da 
acreditação dos Ciclos de Estudos, é 
também essencial apoiar a continuidade do 
investimento na qualificação de docentes e não docentes, em especial no apoio à realização 
do Doutoramento em Ciências Militares, aproveitando a oportunidade de o IUM ter já 
disponível esta oferta formativa, imprescindível no sentido de aumentar os rácios de 
qualificação de docentes e melhorar os indicadores de acreditação exigidos pela A3ES. 

Os resquícios da crise pandémica (que ainda não terminou, 
com efeitos atenuados pelo processo de vacinação) ainda 
acarretam constrangimentos aos processos de ensino e formação, 
a que se somam outros de ordem financeira, fruto dos processos 
de adaptação de meios e instalações que foi necessário 
implementar. 

Outro aspeto que assume especial relevância é o do 
incremento, a dinamização e a exploração de sinergias que resultem de 
convénios, protocolos e acordos de associação ou de cooperação. Este instrumento visa potenciar e dinamizar a IDI, 
contribuir para aumentar a produção científica, promover a participação, a colaboração e a geração de sinergias positivas 
com outras instituições da comunidade científica nacional ou internacional, nomeadamente em áreas de interesse para 
a segurança e defesa nacionais, reforçando a transferência de conhecimento (nomeadamente nas áreas da Liderança, 
História e da Ciberdefesa). Apesar do impacto da pandemia, têm sido feitos esforços no sentido de continuar a 
dinamizar as ações de cooperação com outras instituições, nomeadamente da sociedade civil. 

Em linha com as orientações do Exército, importa continuar a 
potenciar o estatuto de parceiro tecnológico e de investigação nacional, 
promovendo a colaboração com outras entidades académicas e 
empresariais, na investigação e desenvolvimento de novas soluções e 
capacidades com lógica operacional e, sempre que possível, adequáveis 
aos requisitos operacionais do campo de batalha do futuro. Gerar 
sinergias de colaboração e incrementar a ligação ao Sistema Científico e 

Tecnológico Nacional (SCTN) e à Base Tecnológica e Industrial de Defesa (BTID).  

Neste âmbito, deve ainda ser feito um esforço no 
sentido de incrementar as iniciativas e ações que promovam 
a participação da indústria de Defesa Nacional em programas 
conjuntos, com enfoque em nichos de excelência dirigidos 
pela Agência Europeia de Defesa (projetos cooperativos no 
âmbito da CEP), pela NATO (Smart Defence Initiative) e outros 
programas cooperativos. 
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No que respeita à internacionalização, em particular da cooperação e 
intercâmbio de docentes e discentes, a crise pandémica tem colocado alguns 
obstáculos, limitando as atividades presenciais, no entanto, o seu abrandamento 
tem permitido um retomar progressivo das atividades de intercâmbio presencial, 
orientando o esforço no sentido do incremento de relações com parceiros 
privilegiados, nomeadamente no seio da União Europeia, da NATO e da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP), com especial enfase na Cooperação no Domínio 
da Defesa e no incremento das relações bilaterais e multilaterais, recorrendo aos 
instrumentos do Erasmus Militar e do Erasmus +. 

 

 

 

 

O capítulo da internacionalização das relações bilaterais e do intercâmbio com Escolas de Ensino Superior Militar 
estrangeiras, foi dos mais ameaçados com a pandemia COVID 19 e que maior dificuldade apresentou. Trouxe 
também novos desafios e oportunidade de explorar novos modelos de cooperação. 

Neste particular, os desafios colocados pela pandemia forçaram o aparecimento de modelos mais flexíveis e 
adaptados á situação, procurando superar as adversidades da necessidade de afastamento, por forma a continuar a 
explorar as potencialidades inerentes à troca de conhecimentos e experiências que decorrem dos intercâmbios, quer com 
academias estrangeiras, quer ao nível da investigação ou do intercambio de docentes, no sentido da valorização do ensino. 

A aposta nas novas tecnologias e sistemas de informação, continua a ser fundamental para a melhoria da qualidade 
do ensino, da imagem e da forma de comunicação da AM, onde se tem procurado dinamizar a comunicação, 
nomeadamente pelo recurso às plataformas eletrónicas (Facebook, Instagram), do site da AM, do sistema integrado de 
gestão académica (SIGA), passando pelo portal colaborativo e pelo moodle e terminando nos meios didáticos de apoio ao 
ensino, como as salas de informática, os laboratórios e o estúdio TV. 

A crise pandémica COVID-19 trouxe novos perigos, mas também novos desafios e oportunidades que foi necessário 
traduzir em nova adequação de meios (aprendizagem) e materializar em competências mobilizáveis (SABER FAZER).  

A boa adequação das infraestruturas, bem como o reforço da sua funcionalidade e das condições de habitabilidade, 
assume uma exigência cada vez maior. A AM, como o apoio do Exército, tem feito um grande esforço para equipar a 
infraestrutura de ensino com novas tecnologias e sistemas de informação e comunicação atuais e flexíveis, que permitam 
dar uma resposta eficiente e eficaz às novas solicitações, nomeadamente do incremento do teletrabalho e da formação 
não presencial. Estes assumem relevância porquanto contribuem de forma significativa para a melhoria das condições 
do ensino, reforçando a atratividade, o recrutamento e a imagem da AM no seio da Sociedade Civil. 

O SERVIÇO À COMUNIDADE é uma área fundamental no plano da Responsabilidade Social da Academia Militar em 
contexto de pandemia COVID-19, contribuindo para a sua imagem e prestígio, bem como para a FORMAÇÃO INTEGRAL do 

futuro Oficial no plano Ético e Comportamental. Esta atividade, a par do envolvimento dos alunos no apoio aos cidadãos mais 

carenciados e, da cooperação reforçada com a comunidade, deverão ser incrementados. 
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Desta forma, é prioritário potenciar a capacidade de organização, 
criar mais sinergias fundamentais para incrementar a valorização ao 
nível dos recursos humanos, materiais, informacionais e financeiros e 
otimizar os procedimentos e processos relativos à qualidade, 
transparência, segurança e à gestão do risco, áreas de esforço 
fundamentais no suporte das atividades conducentes para o 
cumprimento da missão: a FORMAÇÃO INTEGRAL DOS OFICIAIS 
DOS QUADROS PERMANENTES DO EXÉRCITO E DA GNR. 

a. Recursos 

Tendo como base a sustentação e apoio ao desenvolvimento de todas as atividades fundamentais para o 
cumprimento da missão da AM, assumem particular relevo a obtenção, a gestão, a manutenção e a valorização dos 
seus recursos humanos, materiais e financeiros, os informacionais, e os infraestruturais. 

Os RECURSOS HUMANOS são o ATIVO MAIS IMPORTANTE E 
VALIOSO para o Exército, cabendo à Academia Militar um 
papel de relevo na sua obtenção e adequada preparação, 
devendo promover ações de informação sobre a 
possibilidade de emprego de forças e meios do Exército em 
missões de apoio civil, potenciando essa oportunidade de 
divulgação no recrutamento de jovens, como uma 
motivação acrescida para servir no Exército. 

A crise pandémica COVID-19 trouxe novos desafios relacionados com a segurança das pessoas e dos processos de 
trabalho, por forma a evitar o contágio, que em muitas situações obrigaram a adaptar instalações ou formas de fazer.  

As crises sociais e pandémicas acabam sempre por ter impacto ou correspondência na economia, trazendo 
novas exigências de racionalização, manutenção e modernização, nomeadamente ao nível da disponibilização e operação 
de novas tecnologias e â otimização dos processos internos. Se por um lado a pandemia forçou ao reequipamento, à 
adaptação de processos de trabalho e a melhorias nos processos de resposta e eficiência tecnológica, por outro, 
levou a maior consumo de recursos financeiros (inicialmente alocados a outros processos e atividades). 

Se a crise condicionou as parcerias e protocolos existentes, fruto 
das restrições a visitas, à abertura de espaços, ao conhecimento do 
património e à divulgação do conhecimento a cargo da AM, estes têm 
retomado gradualmente a normalidade quando a situação o permite, 
pelo que se espera recuperar novamente a dinâmica potenciadora de 
parcerias e protocolos com outras entidades civis, seja no âmbito 
académico e da ID&I, seja no âmbito da valorização, incrementação, 
preservação e divulgação do seu património histórico e cultural. 

Neste particular importa sublinhar que, apesar da escassez de recursos, tem sido feito um grande ESFORÇO 
DE PRESERVAÇÃO E DE PROMOÇÃO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E CULTURAL NACIONAL à responsabilidade do 
EXÉRCITO e da ACADEMIA MILITAR, missão que continuará a assumir, no sentido da PROMOÇÃO DO SEU ELEVADO 
VALOR IDENTITÁRIO, DA PORTUGALIDADE, DO SEU PERCURSO HISTÓRICO E CULTURAL E DA PRÓPRIA PÁTRIA COMO 
UM TODO. 
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b. Processos 

Consubstanciam-se num conjunto de ativos de natureza Organizacional, 
Pessoal e Informacional. A qualidade e valorização dos recursos afigura-se 
extremamente relevante nesta dimensão, consolidados por um esforço contínuo de 
adaptação; de retenção de pessoal academicamente qualificado e do reforço da 
Investigação na área Cientifica das Ciências Militares, dimensões indispensáveis à 
qualidade o cumprimento dos requisitos de acreditação da Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior (A3ES); a Consolidação da Formação Militar e Física, bem 
como a Formação Ética e Comportamental, são requisitos a uma realidade cada vez 
mais dinâmica e complexa, perante os desafios organizacionais exógenos à AM. 

A pandemia COVID 19 forçou mudanças nos procedimentos e obrigou a formas de fazer diferentes, fruto dos 
cuidados de distanciamento social a que a situação obrigou.  

Foram implementados planos de mitigação para o ensino e para a formação militar e comportamental, dos quais 
foram retirados ensinamentos e aspetos a melhorar para não diminuir a qualidade do ensino e da formação dos futuros 
oficiais do Exército e da GNR, procurando recuperar rápida e gradualmente a normalidade. 

Apesar de todas as vicissitudes, a AM tem sabido adaptar-se às 
exigências do momento, ultrapassando as dificuldades, recuperando a sua 
dinâmica de trabalho e formação, e procurando sempre melhorar a 
organização interna, otimizar a informação institucional, potenciar a formação 
militar e comportamental, as competências, a mobilidade dos docentes e 
discentes de forma a potenciar um acréscimo de valor e de conhecimento na 
obtenção de uma FORMAÇÃO DE EXCELÊNCIA DOS FUTUROS OFICIAIS DO 
EXÉRCITO E DA GNR. 

c. Desenvolvimento,  orientado para a produção de resultados 

Identificam-se como fatores que se afiguram de maior criticidade, a valorização das Ciências Militares pela 
continuidade do reconhecimento dos seus ciclos de estudos, potenciando um ensino de excelência e pelo incremento da 
ID&I por forma a intensificar a intervenção da AM e do Exército como parceiros e utilizadores finais no contexto da IDI, reforçando 
o seu reconhecimento e prestígio. 

Uma formação assente em valores e numa desenvolvida capacidade de liderança, habilitando os futuros 
oficiais do EXÉRCITO e da GNR a exercer o comando das forças e meios colocados à sua disposição muitas das 
vezes em contextos especialmente exigentes. 

 
Uma valorização da aprendizagem em contexto internacional, tirando partido das atividades de cooperação, 

como elemento estruturante para a integração em missões internacionais de defesa e segurança. 
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É também fundamental continuar a melhorar e otimizar as condições de funcionalidade e habitabilidade, sejam 
viradas para o ensino e investigação, sejam para o regular funcionamento de toda uma estrutura organizacional, cada vez 
mais aberta ao exterior. 

d. Missão 

Materializa-se no propósito primário e essencial da existência da AM e da atividade que desenvolve: 

A FORMAÇÃO DOS 
OFICIAIS DESTINADOS AOS 
QUADROS PERMANENTES DO 
EXÉRCITO E DA GNR, OS 
COMANDANTES DO FUTURO, 
CUJA SOLIDEZ DE 
CONHECIMENTOS E DE 
FORMAÇÃO MILITAR, ÉTICA 
E COMPORTAMENTAL, LHES 
PERMITE ENCARAR E 
VENCER OS DESAFIOS DA 
MODERNIDADE.  

Prosseguindo a 

sua Missão, a ACADEMIA 
MILITAR, CAPITALIZA OS 
ATIVOS INSTITUCIONAIS DO 
EXÉRCITO e da GUARDA NACIONAL REPUBLICANA como MAIS-VALIA ao dispor do RECRUTAMENTO, da 
RETENÇÃO DE TALENTOS e da FORMAÇÃO INTEGRAL do PROFISSIONAL para o ingresso na CARREIRA DO 
OFICIAL DO EXÉRCITO E DA GNR. 

Tira partido e VALORIZA os RECURSOS, EXPERIÊNCIAS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS AÍ 
RESIDENTES, fruto dos vetores da sua missão, e COLOCA-OS AO SERVIÇO DE UMA FORMAÇÃO COMPLETA E DE 
EXCELÊNCIA DO FUTURO OFICIAL do QUADRO PERMANENTE, respeitando as respetivas ESPECIFICIDADES 
INSTITUCIONAIS, o seu ENQUADRAMENTO JURÍDICO, NATUREZA, VALORES, MISSÃO, tirando também partido 

da sua AUTONOMIA no âmbito do ENSINO SUPERIOR MILITAR EM GERAL e do INSTITUTO UNIVERSITÁRIO 
MILITAR em PARTICULAR. 

Formamos COMANDANTES. PROFISSIONAIS 
EMPENHADOS, com VALORES, CONHECIMENTO e 

COMPETÊNCIA, ao serviço da nossa PÁTRIA, dos 

nossos CONCIDADÃOS, do EXÉRCITO e da GNR. 
Formamos para servir PORTUGAL. 
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6. Análise das Envolventes Interna e Externa ( MATRIZ DE ANÁLISE SWOT  )   
Para melhor identificar e visualizar de forma ampla e integrada, a articulação entre o cenário da sua envolvência externa e interna e a responsabilidade primária atribuída à Academia Militar, foi elaborada a seguinte Matriz de Análise SWOT: 

 

FATORES INTERNOS PREPONDERANTES  

FORÇAS VULNERABILIDADES 

S1 
Integração crescente no seio do IUM (docentes, I&D e doutoramento em ciências 
militares) 

W1 
Reduzida mobilidade de discentes, docentes e não docentes (especificidade e natureza 
do ensino superior militar, nacional e internacional) 

S2 
Alinhamento com a missão, a visão, os valores e objetivos, traduzido nos normativos 
internos, ensino, formação e qualificação de docentes e não docentes 

W2 Dificuldade de obtenção e afetação de recursos (humanos, materiais e financeiros) 

S3 
Equilíbrio entre a formação científica, militar e comportamental e o desenvolvimento de 
competências transversais essenciais ao futuro desempenho de cargos e funções 

W3 
Limitada produção e transferência de conhecimento científico (fraca penetração em 
revistas indexadas e fóruns científicos nacionais e internacionais, sobretudo nas 
áreas da formação fundamental dos ciclos integrados de grau mestre) 

S4 
Protocolos de cooperação e intercâmbio com entidades nacionais e internacionais que 
potenciam ensino, investigação, cultura, formação e relação com a comunidade 

W4 
Limitado número de doutorados (militares e civis) na área de formação fundamental 
dos ciclos de estudos, de maior especificidade e representatividade na AM e no 
Exército (caso das Ciências Militares) 

S5 Sistema de qualidade e monitorização eficiente e eficaz W5 Dificuldade em obter o reconhecimento pela FCT, dos centros de I&D do IUM 

FA
TO

RE
S E

XT
ER

NO
S D

OM
IN

AN
TE

S  

OPORTUNIDADES CRESCER OTIMIZAR 

O1 
Adaptar o Sistema de Ensino, flexibilizando-o, aproveitando algumas oportunidades 
e ensinamentos do ensino não presencial, reforçando a qualidade da Formação 

 Na formação militar e comportamental de forma a manter uma escola de conhecimento 
militar face à especificidade e às necessidades do Exército e GNR 
 Na utilização de tecnologias de informação e nos métodos de ensino e aprendizagem 
 No recrutamento, retenção e qualificação académica de docentes, nomeadamente com grau 
académico de doutor 
 Na oferta formativa não conferente de grau e na criação de um semestre internacional 
 Na ID&I e na ligação à BTID e ao SCTN 
 Nos protocolos de cooperação nacionais e internacionais 
 Nas fontes de financiamento externas ao OMDN-Exército, nomeadamente para financiar 

projetos IDI, no âmbito do CINAMIL 
 Na Comunicação Estratégica da AM, capitalizando a demonstração da qualidade da sua 
formação integral (Académica, Militar, Comportamental e Física) 

 Os rácios de professores doutorados exigidos pela A3ES e, em estreita coordenação com 
o IUM, exponenciar a mobilidade interna de docentes; 

 Os protocolos nacionais e internacionais, de forma a exponenciar a internacionalização 
de docentes e discentes 

 Os procedimentos relativos à informatização e desmaterialização de processos 

 A flexibilidade e permanente adequação dos currículos dos cursos 

 A comunicação institucional privilegiando as plataformas eletrónicas 

 A desmaterialização dos processos Administrativos e Financeiros. 

 Os modelos de gestão de recursos materiais e de infraestruturas da AM. 

 A utilização e rentabilização das infraestruturas da AM 

O2 
Reforçar a especialização e a qualificação académica dos docentes, aproveitando o 
Doutoramento em Ciências Militares ministrado no IUM; 

O3 Valorizar a IDI e focalizar projetos nos domínios nucleares das áreas da segurança e 
defesa, acautelando e explorando a capacidade de duplo uso 

O4 
Flexibilizar os modelos de intercâmbio, mobilidade internacional no contexto do 
ERASMUS + e, no âmbito dos acordos bilaterais 

O5 Capitalizar o conhecimento e capacidades residentes no Exército e na GNR em prol da 
Formação Militar, incrementando conteúdos de operações de apoio civil 

O6 Capitalizar a Imagem Institucional do Exército e da GNR no recrutamento 

AMEAÇAS DINAMIZAR PROTEGER 

T1 
Dificuldade em captar e reter docentes, em especial os academicamente qualificados 
e especializados 

 A oferta formativa dos estudos pós-graduados e o ensino na Academia Militar 
 A gestão do Potencial Humano, coordenando com o CmdPess o adequado turnover 
  Os processos da IDI a par da mobilidade de docentes e discentes, no âmbito do 
Erasmus Militar e Erasmus + 
 A divulgação do património cultural e histórico, potenciando o conhecimento e divulgação 
do palácio da bemposta, a capela, biblioteca e museu da AM, valorizando, 
incrementando e capitalizando as ações aí realizadas; 
 As infraestruturas da AM-Amadora e da AM-Sede, através da incrementação de eventos 

em parceria com a comunidade académica e científica, desportiva e social 
 As Relações Bilaterais, promovendo modelos ágeis e flexíveis, privilegiando a troca de 
experiências e lições aprendidas com a pandemia COVID 19 

 A retenção de oficiais com grau académico de doutor; 

 Em estreita coordenação com o CmdPess, a retenção dos recursos humanos 
indispensáveis ao regular funcionamento dos serviços e atividades da AM; 

 Os processos relativos à qualidade, transparência, segurança e gestão do risco, otimizando 
e reforçando os procedimentos internos e de relação com o exterior; 

 As condições de funcionalidade e habitabilidade das infraestruturas da AM, reforçando 
a sua manutenção e funcionalidade; 

 O Potencial Humano, otimizando critérios de colocação interna, potenciando os recursos 
e conhecimentos de cada militar ou civil ao serviço da AM 

T2 Externalização de ciclos de estudos, com reflexo nos modelos de formação 

T3 Redução da autonomia em função do processo de consolidação do IUM 

T4 
Afastamento de decisores e da população em geral, do conhecimento e 
especificidade da organização militar; 

T5 
Instabilidade económica, fruto da crise pandémica e o constrangimento de recursos 
humanos e financeiros, com reflexo na degradação das infraestruturas em termos 
de habitabilidade e funcionalidade 

T6 Abrandamento das Relações Bilaterais que permitem a troca de conhecimento e 
experiências entre Academias 
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7. Diagrama Matricial da Atividade da AM 
O presente diagrama, sintetiza e organiza a estratégia setorial da AM, recorrendo a uma apresentação matricial. Este diagrama constitui uma bússola para o alinhamento dos Objetivos Estratégicos com os Objetivos Operacionais, sintetizando o planeamento funcional e documentando 

os principais resultados a alcançar. 
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8. Operacionalização do contributo para os Objetivos do Exército 
Contribuindo para o esforço gradual de recuperação do Exercito num período que se deseja pós COVID19, 

sentindo-se ainda os efeitos da pandemia, embora com efeitos mais atenuados, especialmente na pressão que se 
faz sentir sobre o sistema de saúde, a Academia Militar procura também caminhar no sentido do retorno gradual à 
“normalidade possível”, revisitando os processos internos, reajustando-os para os tornar mais eficientes e 
adaptando-se ao contexto em que se insere, para melhor cumprir a sua missão. 

O planeamento das atividades que constam da DEE 21-22 assenta num cenário e pressupostos de um retorno 
gradual e progressivo à normalidade durante o segundo semestre de 2021, pelo que, durante este período se 
mantêm as 12 Linhas de Orientação (LO) constantes da DEE 19-21, com o necessário ajustamento ao contexto 
atual das respetivas Tarefas e Entregáveis. 

a. 2º semestre de 2021 – CONTINUIDADE E RECUPERAÇÃO GRADUAL 

Alinhada com os pressupostos que constam na Diretiva Estratégica do Exército 2021-22, ao cenário de retoma 
progressiva da normalidade e da execução das suas atividades, também a Academia Militar levou a cabo um esforço 
no sentido de acautelar a necessária articulação e transição com as diretivas antecessoras. 

Garantindo a continuidade das suas tarefas e atividades, seguindo a metodologia das Linhas de Orientação 
(LO) e respetivas tarefas e entregáveis planeadas para o segundo semestre de 2021, focando-se nas que decorrem 
naturalmente dos pilares estruturantes da sua missão, designadamente as que assume como entidade primariamente 

responsável (EPR), ou seja: 

LO 3 :  C ap ac i da de s Mi l it ares 

 Dinamizando e divulgando a investigação realizada e o seu contributo para a vitalidade da área de conhecimento das 
Ciências Militares 

LO 4:  Rec ur sos 

 Consolidando a sua Estrutura Orgânica, após a aprovação do novo decreto Regulamentar da AM. 

LO 6:  Segu ranç a 

 Revendo os seus Planos de Emergência Interna, designadamente da AM-Amadora e na AM-Sede 

LO 8:  B i lat erai s /  Mult i la t e ra is 

 Dinamizando a mobilidade internacional de Docentes e Discentes. 

LO 10:  E ns ino 

 Assegurando a continuidade de funcionamento dos Ciclos de Estudos não Integrados (Mestrado – 2º Ciclo). 

 Incrementando a oferta formativa não conferente de grau, adequando-a às necessidades, nomeadamente da 
Cooperação nos Domínios da Defesa (CDD) e às solicitações da sociedade civil 

 Revendo, atualizando e melhorando a eficiência dos processos internos e o Manual da Qualidade da AM 
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LO 10:  E ns ino 

 Efetuando a revisão e atualização das fichas de instrução do Departamento de Formação Militar (DFM), adequando-as 
à maior exigência de formação nomeadamente na área das missões e Operações de Apoio Civil. 

 Efetuando a revisão e atualização do Manual de Formação Geral Militar 

 Elaborando o Regulamento da Propriedade Intelectual, por forma a salvaguardar a titularidade dos direitos de autor e 
dos direitos de propriedade intelectual da investigação e do conhecimento produzido, contribuindo para a valorização 
social e económica do conhecimento nas Ciências Militares, designadamente a transferência de tecnologia, bem como 
o apoio à inovação e ao empreendedorismo nestas áreas. 

b. Ano de 2022 – ALAVANCAR A EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA 

Para o final de 2021, previsivelmente com a situação pandémica controlada e a possibilidade desejável de 

retorno à normalidade, o Mapa Estratégico plasmado na DEE 21-22 vem agora definir um conjunto de seis Objetivos 

Estratégicos (OE), para os quais a Academia Militar deverá orientar o esforço dos seus programas e atividades, 

alinhando-os com as Iniciativas Estratégicas (IE) nele previstas, tendente a um aproveitamento da experiencia 

adquirida com o combate à pandemia COVID-19. 

Para 2022, foram projetadas e identificadas perspetivas de desempenho assentes em RECURSOS, 

PROCESSOS E RESULTADOS, sendo os pilares/eixos preponderantes da ação e planeamento estratégico 

orientados segundo quatro grandes opções: Eficácia Operacional; Inovação e Desenvolvimento; Capitalização da 

Credibilidade e Eficiência nos Recursos. 

Estas quatro grandes opções agregarão o esforço de operacionalização dos OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

do Exército e das INICIATIVAS ESTRATÉGICAS das várias entidades Setoriais, cumprindo a sua MISSÃO e 

caminhando gradual e progressivamente no sentido de atingir a sua VISÃO e o que se pretende que o Exército seja 

no futuro próximo. 
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Daqui resulta que, a partir do início de 2022, a focalização do esforço da Academia Militar, alinhada com 

os objetivos do Exército, deverá incidir num conjunto de processos críticos, os quais terão de se traduzir em tarefas 

e entregáveis, articuladas com as Iniciativas Estratégicas seguintes: 

OE 02:  OTIMIZA R A OBTENÇÃO E GESTÃO DE RECURSOS  
Estado Final Desejado: Recursos humanos, materiais, financeiros e infraestruturas adequados para o cumprimento da missão, 
disponíveis quando necessários e geridos eficientemente. Património histórico e cultural do Exército preservado e divulgado. 

Iniciativa Estratégica 

2.2 – Modernizar e requalificar Infraestruturas 

2.3 – Potenciar a obtenção, Valorização e a retenção de recursos humanos 

2.4 – Otimizar a gestão de carreiras 

Neste aspeto, importa preservar e modernizar o edificado existente nos aquartelamentos de Lisboa e na 

Amadora, nomeadamente pela manutenção e requalificação das infraestruturas, adequando-as implementando um 

plano de manutenção e modernização dos edifícios, para as tornar mais eficientes e adaptadas à finalidade a que 

se destinam. 

Por outro lado, ao nível da obtenção, valorização e retenção de recursos humanos, há que continuar o 
esforço para renovar e valorizar o corpo docente civil qualificado, garantindo maior potencial e qualidade do mesmo, 
nomeadamente através de: 

 Plano de renovação do corpo docente para fazer face à aposentação de docentes civis, através da 
admissão de docentes jovens, que adquiriam uma identificação forte com os valores e cultura da 
instituição militar 

 Plano de apoio à frequência de formação complementar, em áreas de interesse para as Ciências 
Militares; 

 Plano de valorização da carreira docente, criando oportunidades de progressão na carreira docente 
universitária aos docentes da AM 

Para cativar mais e melhores recursos humanos, há que apostar também numa boa otimização e gestão 
de carreiras, nomeadamente através da valorização da carreira docente militar, com iniciativas como: 

 Proposta de reforço das oportunidades de frequência de ciclos de estudos de doutoramento 

 Proposta de medidas de valorização do exercício da função docente militar, no quadro da avaliação 
periódica dos militares do QP 

OE 03:  FO RTALECER A COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL  
Estado Final Desejado: Emprego operacional das forças e meios do Exército, no plano nacional e internacional, consolidado e 
revigorado. 

Iniciativa Estratégica 

3.2 – Reforçar a participação em exercícios e operações conjuntos e combinados 

 

  



 DIRETIVA SETORIAL DA AM 2021-22 - setembro 2021 

DIRETIVA SETORIAL DA AM 2021-22 - Pág. 24 

Neste particular, importa reforçar a COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL, dinamizando a 
mobilidade internacional de Docentes e Discentes e, implementando um semestre internacional para alunos da 
União Europeia (UE), no quadro do ERASMUS militar. 

OE 04:  POTENCIAR A FORMAÇÃO, O  ENSINO E O DES ENVOLVIMENTO DE L IDERANÇAS  
Estado Final Desejado: Formação e ensino militar de qualidade e certificado. Aprofundamento de cultura de liderança, aos vários níveis, 
otimizado. 

Iniciativa Estratégica 

4.1 – Potenciar o desenvolvimento de projetos e trabalhos de I&D 

4.3 – Consolidar o modelo de ensino, de formação, de treino em Comando e Liderança 

No que a este a esta iniciativa estratégica diz respeito, há que continuar o esforço para reforçar e consolidar, 
no plano do ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS, nomeadamente: 

 Assegurando o reconhecimento dos Ciclos de Estudos não Integrados (Licenciatura – 1º Ciclo e 
Mestrado – 2º Ciclo), em Ciências Militares 

 Incrementando e diversificando a oferta formativa, adequando-a as necessidades, pela disponibilização 
de mestrados em áreas estratégicas (Ciberdefesa e Liderança); 

 Disponibilizando formação não conferente de grau, nomeadamente no âmbito da Cooperação nos 
Domínios da Defesa (CDD) e indo ao encontro das solicitações da sociedade civil; 

 Promover eventos para divulgação e partilha de conhecimento (Seminários, Palestras, Conferencia e 
Workshops); 

 Incrementando a Investigação e Desenvolvimento pela dinamização da Agenda da Investigação. 

OE 05:  ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS E TECNOLO GIAS  
Estado Final Desejado: Competitividade e criação de valor através da exploração de novas ideias, reforçado. Regeneração tecnológica 
dos sistemas e edificação de projetos militares assegurados. 

Iniciativa Estratégica 

5.1 – Melhorar a Eficiência Energética e Hídrica dos Edifícios 

No que a esta iniciativa estratégica diz respeito, há que incrementar o esforço de manutenção, modernização 
e de melhoria da eficiência dos Edifícios, nomeadamente pela implementação de um plano de obras, de manutenção 
e de intervenção nos alojamentos dos aquartelamentos (na Gomes Freire em Lisboa e no aquartelamento da 
Amadora), tendente à melhoria do seu conforto térmico e maior exploração de fontes de energia renovável. 
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9. Conceito para a operacionalização 

A contribuição da AM para os objetivos do Exército, prossegue o caminho até aqui traçado, de recuperação e 

consolidação gradual e crescente das suas atividades, considerando o cenário expetável de retoma progressiva da 

normalidade, em articulação com as orientações difundidas pelas sucessivas diretivas, no sentido de todo o Exército 

e também a Academia Militar se ir adaptando à evolução da situação pandémica e gradualmente ir atenuando ou 

reduzindo as suas condicionantes. 

A presente diretiva setorial da AM, prosseguindo a direção estratégica plasmada na Diretiva para o ano de DEE 

2021-22, OPERACIONALIZA O CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS AÍ DEFINIDOS DE FORMA DUAL (DUAS FASES, DOIS MÉTODOS), 
segundo a seguinte metodologia: 

Relativamente ao PRIMEIRO PERÍODO, correspondente ao 2º SEMESTRE DE 2021, são tomadas como referencia focal 

do esforço das atividades desenvolvidas, as linhas de orientação (LO) previamente estabelecidas, que vêm das 

diretivas intercalares anteriores, nomeadamente: 

 identificando para cada LO, um conjunto de TAREFAS PRIORITÁRIAS, ENTREGÁVEIS e METAS, para 

cumprimento no curto prazo (até final de 2021); 

 especificando as ENTIDADES PRIMARIAMENTE RESPONSÁVEIS (EPR) pela sua coordenação e execução; 

 indicando também o MÉTODO DE ACOMPANHAMENTO e de aferição do grau de concretização de cada uma 

destas tarefas será realizado na perspetiva do: “executado” ou “não executado”. 

No que respeita ao SEGUNDO PERÍODO, designadamente o 1º SEMESTRE DE 2022, considerando o novo mapa 

estratégico difundido pela DEE 21-22, bem como a expectável retoma progressiva das condições de antes da 

pandemia, a Academia Militar centrará agora a sua ação: 

 nos PROCESSOS CRÍTICOS, respetivos ENTREGÁVEIS e METAS, organizados segundo INICIATIVAS 
ESTRATÉGICAS; 

 No respetivo ACOMPANHAMENTO e MONITORIZAÇÃO (Medição) do cumprimento das metas definidas, do 

qual será feito por reporte mensal das várias EPR ao Gabinete de Gestão da Informação e do 

Conhecimento (GGIC), do Estado Maior do Exército. 
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10. Matriz de execução de tarefas prioritárias ( CONTINUIDADE E RECUPERAÇÃO GRADUAL ) - 2º semestre de 2021 
a. Tarefas e Entregáveis em que a Academia Militar é EPR 

TAREFAS ENTREGÁVEIS DATA 
ENTIDADES DA ACADEMIA MILITAR EPR 

CI
NA

M
IL

 

DE
 

CA
l 

DS
GA

 

GC
 

GE
P 

GA
Q SETORIAL 

Tarefas  priori tá r ias de Curto  Prazo – 2º  Semest re  2021 

LO 3: Capacidades Mi l i tares                     

Dinamizar e divulgar a investigação realizada e o seu contributo para a área de conhecimento das 
Ciências Militares 

Lançar o "Convite" para a apresentação de projetos a financiar pelo CINAMIL 31DEZ21 X X      AM 

 100 % - Envio da Proposta final de Projetos à CAvAcomp 15DEZ21         
 75 % - Projetos Recebidos, processos conferidos 10DEZ21         
 50 % - Composição da CAvAcomp confirmada para 2022 30NOV21         
 25 % - Lançar/ Circular a “Call” para projetos 28SET21         

Organizar o encontro de Centros de Investigação em Ciências Militares 22NOV21 X       AM 

 100 % - Diretiva Despachada – Coordenações Efetuadas - Implementação 15NOV21         
 75 % -Organização Local e Livro Resumos prontos – Draft Final da Diretiva pronta 14NOV21         
 50 % - Receber Resumos e Distribuir pelos revisores 8NOV21         
 25 % - Preparar Página do encontro, fazer circular o convite para os Centros 15SET21         

LO 4: Recursos                     

Consolidar a Estrutura Orgânica, após a aprovação do novo decreto Regulamentar da AM. 

Proposta de alteração de Quadro Orgânico. 31DEZ21 X X X X X X X AM 

 100 % - Proposta Final colocada à consideração/despacho de S.Ex.ª o Gen. CEME -         
 75 % - DRAFT a colocar à consideração do Comandante da AM e acerto da Proposta Final  -         
 50 % - Consolidação e Elaboração de DRAFT da proposta -         
 25 % - Recolha de contributos após publicação do decreto Regulamentar da AM TBD         

LO 6: Segurança                     

Rever o Plano de Emergência Interna da AM-Amadora e AM-Sede. 

Planos de Emergência Interna da AM-Amadora e AM-Sede. 31DEZ21    X    AM 

 100 % - Planos de Emergência Interna despachados - Implementação 31DEZ21         
 75 % - Colocar a Proposta de Plano à consideração/despacho do Comandante da AM 17DEZ21         
 50 % - Recolha de contributos de melhoria e Consolidação do Draft Final 26NOV21         
 25 % - Elaboração do Draft Inicial do plano 12NOV21         

LO 8: Bilaterais /  Multi laterais                      

Elaborar estudo para aplicação do Conceito de Ação Externa no Domínio Militar ao Exército. Conceito de Ação Externa no Domínio Militar a aplicar no Exército. EPR  X X X X   EME 

Dinamizar a mobilidade internacional de Docentes e Discentes. 

Realizar a 2nd Erasmus Military English Week for Students (EMilEW) 22NOV21  X   X   AM 

 100 % - Diretiva do Evento assinada, coordenações Efetuadas - Implementação 16NOV21         
 75 % - Reunião de Coordenação Final (FPC) e acerto do Draft Final da Diretiva 15NOV21         
 50 % - Reuniões de Coordenação Intermédias (MPCs) - Draft Inicial/Intermédio da Diretiva 08NOV21         
 25 % - Avaliação das necessidades (IPC) e Diretiva de Planeamento 12OUT21         

Realizar a 1st Internacional Conference on Languages and Communication in the Military (ICLACOM) 28OUT21  X   X   AM 

 100 % - Diretiva do Evento assinada, coordenações Efetuadas – Implementação da ICLACOM 20OUT21         
 75 % - Reunião de Coordenação Final (FPC) e acerto do Draft Final da Diretiva 15OUT21         
 50 % - Reuniões de Coordenação Intermédias (MPCs) - Draft Inicial/Intermédio da Diretiva 30SET21         
 25 % - Avaliação das necessidades (IPC) e Diretiva de Planeamento 13SET21         
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LO 10: Ensino                     

Assegurar a continuidade dos Ciclos de Estudos não Integrados (Mestrado – 2º Ciclo). 

Abertura de concurso e publicitação dos Ciclos de Estudos conducentes ao Mestrado - 2º Ciclo em Guerra da 
Informação e em Liderança - Pessoas e Organizações. 

31DEZ21 X X  X X   AM 

 100 % -FUC e FCD elaboradas/atualizadas 31DEZ21         
 75 % -Conduzir processo de candidatura e admissão 05NOV21         
 50 % -Garantir disponibilidade do Corpo Docente 31OUT21         
 25 % -Publicitação e abertura de concurso aos Ciclos de Estudos 01OUT21         

Incrementar a oferta formativa não conferente de grau. Proposta de Formação Avançada em áreas consideradas de interesse para o Exército. 31DEZ21  X X     AM 

  100 % - Proposta final colocada à consideração/despacho do Comandante da AM 15DEZ21         
  70 % - Recolha de contributos e Estruturação da oferta formativa não conferente de grau 30NOV21         
  35 % - Publicitação da oferta formativa não conferente de grau 01OUT21         

Rever e atualizar o Manual da Qualidade da AM. 

Manual da Qualidade da AM revisto e atualizado. 31DEZ21 X X X X X X X AM 
 100 % - Implementação do Manual da Qualidade 31DEZ21         
 75 % - Proposta final colocada à consideração/despacho do Comandante da AM 15DEZ21         
 50 % - Elaboração de DRAFT  30NOV21         
 25 % - Recolha de contributos e elaboração de DRAFT 31OUT21         

Efetuar a revisão e atualização das fichas de instrução do Departamento de Formação Militar (DFM). 

Fichas de Instrução revistas. 31DEZ21  X X     AM 
 100 % - Fichas de Instrução autorizadas por despacho Cmdt- Implementação 15DEC21         
 75 % - Proposta à consideração/despacho do Comandante da AM 30NOV21         
 50 % - Recolha de contributos de melhoria e Consolidação do Draft Final 15NOV21         
 25 % - Elaboração do Draft Inicial 30OUT21         

Efetuar a revisão e atualização do Manual de Formação Geral Militar. 

Manual de Formação Geral Militar revisto. 31DEZ21  X X     AM 

 100 % - Fichas de Instrução autorizadas por despacho Cmdt - Implementação 15DEC21         
 75 % - Proposta à consideração/despacho do Comandante da AM 30NOV21         
 50 % - Recolha de contributos de melhoria e Consolidação do Draft Final 15NOV21         
 25 % - Elaboração do Draft Inicial da revisão do Manual de Formação Geral Militar 30OUT21         

Elaborar Regulamento da Propriedade intelectual. 

Regulamento da Propriedade Intelectual. 31DEZ21 X X X X X X X AM 
 100 % - Proposta à consideração/despacho do Comandante da AM - Implementação 31DEZ21         
 75 % - Preparação de guia de procedimento para a aplicação do Regulamento em contexto da AM 30NOV21         
 50 % - Recolha de contributos para o seu aprimoramento/melhoria - interação com Entidades EXE / GNR 15NOV21         
 25 % - 1ª Proposta Regulamento Pronta (Draft Inicial) 30SET21         
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b. Tarefas e Entregáveis realizados em Colaboração com outras Entidades Setoriais (2º semestre de 2021) 

TAREFAS ENTREGÁVEIS DATA 
ENTIDADES DA ACADEMIA MILITAR EPR 

CI
NA

M
IL

 

DE
 

CA
l 

DS
GA

 

GC
 

GE
P 

GA
Q SETORIAL 

Tarefas  priori tá r ias de Curto  Prazo – 2º  Semest re  2021 

LO 1: Estratégia Mil i tar Terrestre                      

Incorporar no Planeamento de Forças as variáveis intrínsecas à evolução tecnológica, aumentando a 
relevância estratégica da participação do Exército nos compromissos internacionais assumidos Conceito sobre Digitalização e Robotização da Força Terrestre EPR X X      EME 

LO 3: Capacidades Mi l i tares                     

Implementar o Polo Tecnológico do Exército como instrumento principal da excelência no âmbito da  
inovação e tecnologia com fins militares. Estabelecimento da estrutura inicial (IOC), promoção inicial e respetiva documentação enquadrante. EPR X X  X    EME 

LO 4: Recursos                     

Elaborar estudo para a ampliação da aplicação do SNC-AP no Exército. Plano de ampliação da implementação do SNC-AP no Exército. EPR    X    DFin 

Readequar o Ensino, a Formação e o Treino considerando a crescente evolução tecnológica, por forma 
a aumentar a atratividade do serviço militar no Exército. 

Estudo sobre novas Áreas de Ensino, Formação e Treino. EPR X X X X X X X EME 

LO 7: Lições Identi f icadas /  Lições Aprendidas                     

Estudo da Arquitetura Doutrinária Proposta de Plano de Desenvolvimento de Doutrina do Exército EPR X X X X X X X EME 

Recolher Observações, Lições e Boas Práticas, decorrente do empenhamento do Exército no combate 
à pandemia do COVID-19. 

Relatório de Análise de Lições Aprendidas – O empenhamento do Exército no combate à pandemia COVID-19. EPR X X X X X X X EME 

LO 8: Bilaterais /  Multi laterais                      

Elaborar estudo para aplicação do Conceito de Ação Externa no Domínio Militar ao Exército. Conceito de Ação Externa no Domínio Militar a  aplicar no Exército. EPR  X X X X   EME 

LO 9: Comunicação Estratégica                     

Rever objetivos estratégicos, iniciativas e indicadores da Estratégia do Sistema de Comun. do Exército. Estratégia do Sistema  de Comunicação do Exército para 2022-2024. EPR X X X X X X X GabCEME 

LO 12: Atividades Históricas e Culturais                      

Dinamizar e incrementar o conhecimento do património histórico e cultural da AM junto da soc. civil. Programa de visitas e eventos aprovado. EPR  X   X   DHCM 
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11. Matriz de orientação dos processos críticos ( ALAVANCAR A EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA ) 

a. Iniciativas Estratégicas projetadas para 2022 (1º semestre) 
 
 
 

OE 02: OTIMIZAR A OBTENÇÃO E GESTÃO DE RECURSOS 

Estado Final Desejado: Recursos humanos, materiais, financeiros e infraestruturas adequados para o cumprimento da missão, disponíveis quando necessários e geridos eficientemente. Património histórico e cultural do Exército preservado e divulgado. 

Iniciativa Estratégica Processo Crítico / Tarefa Entregável Entrega 
EPR na Academia Militar EPR no 

CINAMIL DE CAl DSGA GC GEP GAQ Exército 
2.1 – Modernizar o Sistema de Reabastecimento, 
de Transportes e de Manutenção do Exército 

           
           

2.2 – Modernizar e requalificar Infraestruturas 
Preservar e modernizar o edificado existente nos 
aquartelamentos de Lisboa e da Amadora 

E 01: Proposta do plano de manutenção e modernização dos edifícios 30JUN22    X    AM 

           

2.3 – Potenciar a obtenção e a retenção de 
recursos humanos Renovar e valorizar o corpo docente civil qualificado 

E 02: Plano de renovação do corpo docente para fazer face à aposentação de 
docentes civis, através da admissão de docentes jovens, que adquiriam uma 
identificação forte com os valores e cultura da instituição militar 

30JUN22  X      AM 

E 03: Plano de apoio à frequência de formação complementar, em áreas de 
interesse para as Ciências Militares; 

30JUN22  X      AM 

E 04: Plano de valorização da carreira docente, criando oportunidades de 
progressão na carreira docente universitária aos docentes da AM 

30JUN22  X      AM 

2.4 – Otimizar a gestão de carreiras Valorizar a carreira docente militar 

E 05: Proposta de reforço das oportunidades de frequência de ciclos de estudos de 
doutoramento 30JUN22  X      AM 

E 06: Proposta de medidas de valorização do exercício da função docente militar, 
no quadro da avaliação periódica dos militares do QP 30JUN22  X      AM 

 
 

OE 03: FORTALECER A COOPERAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL 

Estado Final Desejado: Emprego operacional das forças e meios do Exército, no plano nacional e internacional, consolidado e revigorado. 

Iniciativa Estratégica Processo Crítico / Tarefa Entregável Entrega 
EPR na Academia Militar EPR no 

CINAMIL DE CAl DSGA GC GEP GAQ Exército 

3.2 – Reforçar a participação em exercícios e 
operações conjuntos e combinados 

Materializar a realização do semestre internacional da Academia 
Militar 

E 07: Proposta de Criação do Semestre Internacional da Academia Militar, abrindo 
oportunidades de formação para alunos de academias militares de países amigos e 
aliados, reforçando a interoperabilidade e conhecimento mútuo com os alunos da 
AM 

30JUN22  X   X   AM 

Incrementar a mobilidade internacional de alunos e docentes da 
AM 

E 08: Proposta de Mobilidade internacional do corpo docente e discente da AM, 
para incrementar a dinâmica de colaboração e preparação, em contexto operacional 
ou de I&D, com elementos de outros países. 

30JUN22 X X X  X   AM 

Incrementar a participação em projetos de ensino/investigação no 
plano internacional 

E 09: Plano de Apoio à realização de projetos cooperativos de ensino e de I&D com 
Academias Militares de países amigos e aliados, no âmbito do Erasmus Militar. 

30JUN22 X X   X   AM 

E 10: Proposta de atividades a realizar no âmbito do programa Erasmus + 30JUN22  X X  X   AM 
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OE 04: POTENCIAR A FORMAÇÃO, O ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS 

Estado Final Desejado: Formação e ensino militar de qualidade e certificado. Aprofundamento de cultura de liderança, aos vários níveis, otimizado. 

Iniciativa Estratégica Processo Crítico / Tarefa Entregável Entrega 
EPR na Academia Militar EPR no 

CINAMIL DE CAl DSGA GC GEP GAQ Exército 

4.1 – Potenciar o desenvolvimento de projetos 
e trabalhos de I&D 

Valorizar, divulgar e incrementar a eficiência da investigação 
científica realizada na AM e sua adequação às prioridades de 
investigação estabelecidas pelo Exército e GNR 

E 11: Proposta de Revisão, atualização e proposta de alteração às NIDI Ex, tirando 
partida da experiência de implementação entretanto obtida 30JUN22 X X      AM 

E 12: Proposta de Revisão e alteração às NIDI GNR 30JUN22 X X      AM 
E 13: Plano de publicação de artigos científicos e de participação em conferencias 
de índole científica 

30JUN22 X X      AM 

4.3 – Consolidar o modelo de ensino, de 
formação, de treino em Comando e Liderança 

Realizar a adaptação dos ciclos de estudos de mestrado em 
ciências militares, com especialização em Infantaria, Artilharia, 
Cavalaria e Segurança/GNR, na sequência da revisão do DL 
249/2015, através do DL 29/2021, de 28 de abril 

E 14: Proposta ao CEME, do plano de adaptação dos ciclos de estudos de mestrado 
em ciências militares, com especialização em Infantaria, Artilharia, Cavalaria e 
Segurança/GNR 

30JUN22       X AM 

Reforçar os conteúdos relacionados com a formação em comando 
e liderança, nos diferentes ciclos de estudos ministrados na AM 

E 15: Proposta de reforço de conteúdos em comando e liderança, no âmbito da 
Direção de Ensino e do Corpo de Alunos, para incrementar as oportunidades de 
exercício de liderança, em contexto escolar da AM. 

30JUN22  X      AM 

Apoiar a realização de projetos cooperativos de ensino e de I&D 
com Academias Militares de países amigos e aliados 

E 16: Proposta para aprofundar a possibilidade de criação de oferta formativa pós-
graduada, em colaboração com outras instituições universitárias militares e civis 

30JUN22  X      AM 

Valorizar e diversificar a oferta formativa em áreas de competência 
nuclear e distintiva das Forças Armadas 

E 17: Abrir concurso e retomar as edições do Mestrado de Liderança – Pessoas e 
Organizações da AM, valorizando e divulgando a formação em Comando e 
Liderança dirigida a instituições civis e empresas; 

30JUN22  X      AM 

E 18: Abrir concurso e retomar as edições do Mestrado de Guerra da Informação e 
da Pós-graduação em Cibersegurança e Ciberdefesa, explorando as possibilidades 
de cooperação com a Ciber Academia and Inovation Hub; 

30JUN22  X   X   AM 

E 19: Tabela/Plano de iniciativas para explorar a colaboração com outras instituições 
universitárias civis, nas áreas da Liderança e da Ciberdefesa 30JUN22  X      AM 

 
 
 
 

 

OE 05: ESTIMULAR A INOVAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS E TECNOLOGIAS 

Estado Final Desejado: Competitividade e criação de valor através da exploração de novas ideias, reforçado. Regeneração tecnológica dos sistemas e edificação de projetos militares assegurados. 

Iniciativa Estratégica Processo Crítico / Tarefa Entregável Entrega 
EPR na Academia Militar EPR no 

CINAMIL DE CAl DSGA GC GEP GAQ Exército 

5.1 – Melhorar a Eficiência Energética e 
Hídrica dos Edifícios 

Incrementar a manutenção, modernização e eficiência dos 
Edifícios 

E 19: Plano de obras, de manutenção e de intervenção nos alojamentos dos 
aquartelamentos (Gomes Freire e Amadora), tendente à melhoria do seu conforto 
térmico e maior exploração de fontes de energia renovável 

30JUN22    X    AM 
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